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Sinopse

Abandonada no altar e deixada sem casa, Rosie Xalbadora aceita um emprego como governanta no extremo do interior australiano. Lá ela conhece Pippa Bristow, uma criança sensível que lida com o divórcio amargo de seus pais escapando para um mundo mágicos de rainhas fadas e unicórnios.

Incumbida de ajudar Pippa a recuperar seus estudos pendentes, ela se torna um peão na disputa de custódia em curso entre o pai de Pippa, Adam, e sua esposa egoísta herdeira do petróleo. Conforme a tensão aumenta e Rosie se inteira dos muitos segredos dos Bristow, ela deve enfrentar os fantasmas de seu próprio passado doloroso enquanto luta contra a atração pelo seu belo e emocionalmente indisponível empregador. Mas a ajuda vem na forma de uma peculiar vizinha idosa, uma amigável cidade interiorana, a um cavaleiro fantasma que visita Rosie todas as noites em seus sonhos. 

Se Desejos Fossem Cavalos é o primeiro livro de uma saga familiar estabelecida na Austrália, estilizada com o tom gótico de partir o coração de Jane Eyre, e só uma pitada de sobrenatural.

.

“Uma paisagem mística e mágica, e velhas lendas ganham uma nova vida…” —Romancing History Blog

.

“Eu fui instantaneamente atraída pelas vidas das personagens, e me senti como se estivesse bem ao lado de Rosie conforme ela lutava para impedir que sua vida desmoronasse…” –Autora Best Seller do N.Y. Times Stacey Joy Netzel

.

"Tanto Rosie quanto Adam são pessoas danificadas… Pippa, a garotinha, é encantadora, [ela é] muito frágil, tendo sido apanhada na feiura de uma batalha de custódia entre seus pais… Você vai querer abraçar Pippa e mantê-la segura…" —Dark Lilith Book Blogs 

.

Ordem de leitura "Trilogia 'O Leilão': uma moderna Jane Eyre" 

—Se Desejos Fossem Cavalos (O Leilão 1)

—Poço dos Sonhos (O Leilão 2)

—Eis um Cavalo Pálido (O Leilão 3)




Provérbio Escocês
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Se desejos fossem cavalos, pedintes cavalgariam.

Se nabos fossem espadas, eu teria um do meu lado.

Se "Ses" e "Es" fossem potes e panelas.

Não haveria trabalho para as mãos de professores.

.

—Provérbio escocês, 1670




Prólogo
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Um vento desolado chocalha pelos cardos queimados pelo sol enquanto o pônei branco permanecia na grama, procurando no horizonte por sua garotinha. A cada dia a terra ficava mais seca, a forragem mais esparsa, e a represa secou até virar uma goteira lamacenta. Os outros cavalos vagueavam mais fundo pelo sertão, mas o pônei branco não ousava ir longe demais porque, se ela fosse, ela não estaria aqui quando a garotinha voltasse para montá-la.

Antes de o reboque para cavalos a deixar ali, a garotinha vinha todas as tardes para trançar sua crina e cauda com lindas fitas, Então elas cavalgariam com todos os outros lindos pôneis até que elas estivessem cansadas e felizes; cheias de risos e relinchos. Se ela fechasse os olhos, ela ainda podia lembrar como era boa a sensação quando a garotinha lhe dava cenouras doces e suculentas e esfregava seu pelo com uma escova de cerdas macias. Ah! Como ela sentia falta da garotinha! Ela não conseguia entender por que a família a mandou embora.

Muitas estações se passaram desde a última vez que ela vira a garotinha, mas todas as tardes, assim que o sol começava mergulhar na direção do Nunca-Nunca, o pônei branco bamboleava até o portão, agora tão emaciada e magra que ela mal podia andar, e pacientemente esperava que sua garotinha a levasse para casa.




Capítulo 1
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Uma garota nunca esquece seu primeiro grande amor. Alto e de cabelos dourados, com profundos olhos castanhos e orelhas que empertigavam-se para frente toda vez que eu entrava na baia, eu não tinha interesse em nenhum outro macho além de Harvey. Por que deveria quando no fim de cada dia, ele me esperava pacientemente no portão pelo meu retorno? Ele me ouvia sem julgamentos enquanto eu derramava minhas mágoas; e então ele me carregava para a liberdade além do estábulo.

Quando ela o matou, aquela vadia que se chamava de minha mãe, eu chorei por semanas, e então eu fugi. Ah, claro, ela açulou a polícia atrás de mim e fez eles me arrastarem de volta do aeroporto, mas eu dei o troco a ela. Sim eu dei! No dia em que eu fiz dezoito anos, eu me mudei da casa e pedi ao papai para cortar a pensão alimentícia da minha mãe. Era uma punição adequada, assisti-la perder a casa, porque ela sacrificou meu cavalo para dar o troco nele por tê-la deixado.

Talvez fosse carma agora eu estar perdendo minha casa?

Eu forcei minhas lágrimas a voltarem enquanto meu 'segundo grande amor' me ajudava a carregar meus pertences para fora do apartamento que nós compartilhamos pelos últimos três anos. Ele agiu como se o saco verde de lixo contendo meu travesseiro fosse pesado enquanto ele batia contra sua estrutura magricela. Eu alcei uma caixa cheia de livros escolares para a traseira do meu Ford Falcon 2007 vermelho e me afastei para que ele pudesse enfiá-lo entre as caixas. 

"Isso é tudo o que você trouxe—" ele falou monotonamente. "O resto é meu."

De cabelos castanhos e olhos castanhos, Gregory Schluter parecia desajeitado numa camisa social listrada branca encrespada. Um 'par combinado' todos nos chamavam por quatro anos na Universidade de Queensland, embora meu cabelo fosse comprido e eu tivesse os olhos negros de uma avó Gitana. Os mocassins Barren marrons de Gregory apontavam de volta para a porta como se a qualquer momento ele pudesse se assustar e disparar para a segurança de nosso velho apartamento.

"Isso mesmo, essas coisas são minhas—" meus olhos negros perfuraram os dele. "E agora você estará livre de mim!"

Gregory saltou para trás quando eu bati a porta do carro, como se tivesse medo de que eu o amaldiçoasse, ou arremessasse algo em sua cabeça.

"Não fale desse jeito, Rosie—" a voz dele trinou. "Você faz parecer que eu estou jogando o lixo fora." 

"Não está?" Minha voz ficou amarga.

"Nós apenas somos diferentes, é só isso," ele disse. "Nós nunca tivemos muito em comum."

Eu cerrei minha mandíbula, me recusando a ser sugada numa discussão para que ele pudesse me culpar pela ruína da nossa relação. Nós nos conhecemos como calouros, nos mudamos para um apartamento fora do campus no nosso segundo ano, e pelos três anos seguintes eu trabalhei enquanto Gregory estudava para que ele pudesse se formar magna cum laude. Nosso casamento dos sonhos deveria acontecer logo depois do ano novo. Em vez disso, no momento em que ele conseguiu um emprego, o cretino desgraçado me pediu para devolver seu anel de compromisso.

"Ótimo." Eu lutei com minhas lágrimas enquanto procurava pelas chaves do meu carro. "Você nunca mais terá que me ver de novo!"

Sua voz tomou uma aspereza suplicante estridente. "Não podemos só ser amigos?"

Eu encontrei seu olhar. Os olhos castanhos de Gregory dardejaram de volta na direção do apartamento que estaria vazio assim que a van de mudança levasse as coisas dele para o condomínio de luxo que ele acabara de ludibriar sua nova namorada a dar entrada em Sydney.

"Não." Eu ergui meu queixo. "Você é um maldito aproveitador, e eu estou farta de ser usada!"

Aquela sensação de saber que eu herdei de minha avó Gitana ondulou por mim enquanto eu sentia qualquer conexão que poderia ter me restado com o cretino dos infernos morrer. Eu me estatelei em meu Falcon e virei a chave, sem me incomodar em apertar o cinto enquanto engatava a marcha. Os pneus chilraram e Gregory ganiu. Bom! Eu espero que eu tenha passado por cima do pé do cafajeste! 

O V6 roncou como um muscle car conforme eu acelerava saindo de Brisbane para a rodovia A2. A sensação de força era ilusória, um sintoma de um amortecedor que precisava ser substituído, mas parecia forte e eu precisava de cada onça de força que eu pudesse conseguir.

"Canalha!" Eu gritei para a rodovia aberta. 

Eu dirigi, cega, até que a paisagem urbana se transformou em ondas âmbares de pastagem. A grama havia começado a dessecar num agradável tom dourado que me lembrava da crina de Harvey. Pouco a pouco, minhas lágrimas se reduziram. Isto era uma região de cavalos, o tipo de lugar para qual eu sonhava em me mudar assim que eu tivesse um lugar para mim; onde Harvey correria livre em vez de ficar parado num cercado.

Um anseio familiar torceu-se em minhas entranhas.

"Se desejos fossem cavalos," eu murmurei.

Se passaram seis anos, mas algumas dores nunca vão embora.

Eu liguei o rádio onde o Top-40 australiano cantava sobre meninas e peitos e traição. The Madden Brothers vieram com seu jingle brega, e depois de um tempo meus dedos começaram a bater no tempo de 'We Are Done.' 

Minha luz do tanque de gasolina começou a piscar. Eu saí na saída mais próxima e encontrei um posto não muito longe da rodovia. Depois de uma viagem rápida ao banheiro, eu esperei na fila para pagar e esquadrinhei as manchetes no suporte de jornal.

—Seca Dizima Estações no Sertão—

Ao lado dele, uma folha de um jornaleco totalmente colorido tinha uma perua loira e o capítulo mais recente em seu divórcio de destaque:

—Herdeira do Petróleo Decola Com Bilionário Venezuelano—

Uma máquina rolava cachorros-quentes, dois por $5 mais um pacote de batatas e um refrigerante. Eu quase podia provar a mordida crocante de salsicha misturada com macio pão branco, mostarda amarela e chucrute, mas até eu achar um emprego, eu era apenas mais uma batalhadora com semana demais e sem dinheiro o bastante. Era melhor comer o Vegemite e o pão que eu joguei em meu carro. 

Eu pedi ao garoto atrás do balcão por direções até o endereço que a Professora Dingle rabiscara num pedaço de papel e aprendi que era mais meia hora daqui até Toowoomba; além dali o garoto não tinha certeza. Eu voltei para fora e procedi para abastecer o Falcon.

Um Buick antigo encostou na bomba oposta, o tipo que você normalmente vê na 'noite dos carros clássicos.' Uma senhorinha saiu do carro e entrou para pagar, seu cabelo branco-azulado e seu batom magenta contrastando com suas roupas laranja. Seu marido igualmente idoso abriu o tampão de gás. Ele meu deu um sorriso de zé-lanterna.

"Tarde, moça," ele disse. "Nunca te vi por aqui antes."

"Eu só estou de passagem." 

Eu fitei a bomba de gasolina enquanto os números rastejavam até $60, metade do dinheiro que me restava no mundo. Se eu não conseguisse o emprego, cada centavo que eu tinha seria gasto para ir embora da entrevista.

"Você está indo para o leilão de cavalos?" o velho perguntou. 

"Leilão de cavalos?" A equestre em mim foi pega pelo interesse. 

O velho gesticulou para uma placa de papelão vermelha com uma seta que dizia, 'Leilão de Cavalos & Selaria de Lockyer.'

"Eles realizam todo primeiro sábado do mês," ele disse. "Mas recentemente tem tido todos os outros finais de semana por causa da seca. A maioria das pessoas que vem pela rodovia está à procura do leilão."

Eu puxei a papeleta que eu havia enfiado em meu bolso, o que a Professora Dingle, minha antiga professora de Psicologia Infantil me dera depois que eu invadi seu gabinete e lhe disse que eu não tinha lugar para ir.

"Eu tenho uma entrevista de emprego em Darling Downs perto de Nutyoon." 

"Nutyoon?" as sobrancelhas do velho se enfeixaram. "Isso é lá onde o vento faz a curva."

"Sim." 

Nós ficamos em silêncio enquanto a bomba de gasolina estrepitava pelos números. A esposa saiu arrastando os pés, sua enorme bolsa branca enfiada embaixo do braço. Ela me deu aquele olhar avaliador que todas as mulheres dão sempre que espiam uma mulher mais nova batendo papo com seus maridos.

"Ela está indo para o leilão de cavalos?" a esposa perguntou.

"Não," o velho disse. "Ela está indo para Nutyoon. Ela tem uma entrevista de emprego por lá."

"Nutyoon?" a mulher fungou. "Não tem nada lá além de campos morrendo. A seca pegou tudo de jeito. Os fazendeiros continuam vindo aqui, tentando vender seus animais antes que os coitados morram de fome, embora haja tantos deles que a maioria acaba indo pra fábrica de comida de cachorro. Não vai ter trabalho pra nenhum fazendeiro em Nutyoon."

A voz dela soou cáustica, mas seus olhos azuis estavam cheios de preocupação quando ela identificou minhas posses terrenas empilhadas no banco traseiro do meu carro.

"Eu vou tomar conta de uma criança," eu disse. "A posição inclui meu quarto e alimentação."

"Bem, eu espero que sim!" ela disse. "Pois não tem muito hotel naquela parte do país. Não tem nada além de trigo e vacas."

O casal me deu direções para voltar à A2. Enquanto saía, eu olhei de relance para a placa que dizia 'Leilão de Cavalos & Selaria de Lockyer.' Há muito tempo atrás … não! Eu afastei o desejo de minha mente. Primeiro eu tinha de arrumar um emprego, e então economizar dinheiro para um novo apartamento. Me mudar para a casa da minha mãe não era uma opção, e meu pai mudara-se de volta para a Espanha quando eu tinha dezesseis.

Eu cheguei em Toowoomba exatamente como o garoto havia prometido e então segui para sudoeste pela A39. A rodovia se estreitou numa estrada de duas vias, e a paisagem ficou mais plana e definitivamente mais seca. Eu liguei o ar condicionado, mas ele melhorou pouca coisa. A paisagem assumiu uma mesmice tranquilizadora. Apenas a leve variação de tons de bege indicavam onde os campos intermináveis de trigo se transformavam em cevada e sorgo. Mesmo para meus olhos não treinados, a safra parecia seca demais para esse início da época de cultivo. 

Enfim eu cheguei na saída que me foi dada em minhas direções. Eu virei numa estrada ainda mais estreita que cortava em linha reta por esparsas árvores raquíticas; embora ocasionalmente à minha direita eu pudesse ver um vislumbre de água. Eu dirigi por uma eternidade até que eu vi uma estrada de terra que me levaria ao meu destino.

Uma pequena placa de madeira dizia 'Rancho do Rio Condamine.' Embaixo dela estava colada uma tabuleta com grandes letras púrpuras que diziam —Bem-vinda Rosamond—. Um unicórnio rosa cintilante agraciava um dos lados da placa, e do outro lado um arco-íris curvado desaparecia num pote de ouro guardado por uma fada. Uma massa subiu por minha garganta enquanto eu lia o texto infantil rabiscado que dizia 'não tenha medo do Thunderlane' junto a um adesivo de um cachorro.

Eu sabia que o nome da garota era Pippa. Os pais dela se divorciaram recentemente, e ela vivia com seu pai que viajava muito a negócios. Além disso, eu descobriria o resto quando chegasse lá. Eu puxei meu celular e tirei uma foto. Só havia uma barra, não havia recepção o suficiente para enviá-la aos meus amigos, então eu só apertei em 'salvar.' Desde que meu pai se mudou de volta para a Espanha ninguém se importou o bastante para fazer eu me sentir bem-vinda. Talvez esse trampo não fosse tão ruim? 

Meu carro estremeceu enquanto eu chocalhava pela grade do gado. Uma longa estrada de terra serpenteava por uma eternidade por campos cobertos de vegetação, mas não havia nem uma vaca à vista. Enfim um enorme galpão de monitoramento entrou no campo de visão. Do outro lado do pátio se encontrava uma modesta casa amarela de rancho cercada por grama desbotada, jardineiras vazias, e cerca vivas grandes demais. Um pastor-australiano preto e marrom-claro veio correndo, latindo.

"Você deve ser o Thunderlane."

Eu encostei ao lado de um utilitário verde deteriorado que estava estacionado do lado de um carro esportivo coberto com uma camada de poeira bege. 

"Ei, cachorrinho?" Eu tranquilizei o cão enquanto saía do meu carro. Eu estendi minha mão para que ele pudesse cheirá-la. O cão meneou-se e depois voltou correndo na direção da casa, ganindo. 

Uma garota com um cabelo loiro claro e tranças saiu pulando.

"Ela está aqui! Papai! Ela está aqui!"

Ela estava vestida inteiramente de rosa; short rosa choque e um top rosa pálido com uma estampa de Meu Querido Pônei na frente.

"Você deve ser Rosamond?"

 "Sou eu mesma—" eu achei fácil sorrir. "E você deve ser Pippa."

"Você viu a placa?"

"Eu vi. Obrigada. Fez eu me sentir muito bem-vinda."

A garotinha sorriu. Ela tinha, eu reparei, incomuns olhos cinzentos, tão pálidos que eles reluziam com a luz do sol.

"O papai estava com medo de não encontrar alguém que viesse até aqui, então eu pensei que se eu fizesse uma placa, talvez você quisesse ficar."

Aquela massa que havia se assentado em minha garganta por todo o caminho desde Brisbane aliviou só um pouco.

"Isso não é comigo. É com o seu pai."

O pai anteriormente mencionado moveu-se na nossa direção, vestido casualmente com confortáveis sarjas de nimes azuis que acentuavam sua passada longa. Ele usava uma camisa de manga curta axadrezada típica dos donos de estações, mas tinha um corte de designer, não era a usual peça de uma loja de departamentos. Ele tinha quase dois metros de altura, de ombros largos com cabelos loiros acastanhados e feições aristocratas que teriam sido devastadoramente belas se seu rosto não estivesse contraído de preocupação. Ele estendeu a mão.

"Senhoritas Xalbadora?"

Minha mão formigou quando seus dedos se fecharam em volta dos meus. Eu fitei os mais notáveis pares de olhos que eu já tinha visto, verde-azulado com um halo água-marinha que redemoinhava ao redor de uma íris escura como o oceano ao redor da Grande Barreira de Corais. Eu tentei adivinhar sua idade e estabeleci que fosse talvez uns dez anos mais velho do que eu?

"É Rosamond—" eu tropecei em minhas palavras. "Por favor. A maioria das pessoas me chamam de Rosie."

Droga! Há apenas quatro horas eu estava chorando horrores por Gregory.

"Eu sou Adam. Adam Bristow." Ele ergueu uma sobrancelha dourada enquanto espiava meu carro, cheio do piso ao teto com tudo o que eu tinha. "Gostaria de uma ajuda para carregar suas coisas?" 

Minhas bochechas ficaram rosa de mortificação. Nunca me ocorreu que meu empregador em potencial visse meu carro antes de tomar a decisão sobre me contratar.

"Eu pensei que essa fosse uma entrevista preliminar."

Adam fez uma carranca.

"Roberta Dingle é próxima de minha espo— ahn, minha ex espoa. Ela arranjou esta entrevista. Não eu." Sua voz subiu com uma aspereza de raiva. "Minha esposa deveria levar Pippa durante o verão e então ela se recusou. Até onde ela se interessa, ela pode simplesmente escalar uma governanta!"

"Ah—" eu percebi que havia pisado num ninho de vespas. "Para quem eu irei trabalhar? O senhor? Ou sua ex-esposa?"

Adam espremeu suas têmporas.

"Pra mim," ele disse amargamente. "Sempre sobrou pra mim."

Eu olhei de relance para meu carro, imaginando se isso era um poço de cobras que eu desejei entrar. Não havia nada lá em Brisbane, e eu me recusei a ir rastejando para a minha mãe. Talvez a mãe de Sienna possa me acolher por algumas semanas, pelo menos até eu conseguir um emprego?

Uma mão pequena deslizou na minha.

"Por favor, fique!" Os olhos prateados de Pippa estavam nublados de preocupação. "A Sra. Hastings enviou alguns muffins no caso de você estar com fome. Você gostaria de um pouco de chá?"

A expressão de Adam suavizou-se. Ele não estava zangado comigo. Ele estava zangado porque a mãe da pobre criança havia dado o cano nela e deixado ele para segurar o rojão. 

Eu me lembrei da placa de boas-vindas lá no portão. Eu precisava do emprego. A garotinha precisava de uma cuidadora. E Adam? Do que ele precisava?

"Bem talvez o senhor queira saber mais sobre mim?" Eu sugeri.

Adam vestiu uma expressão cautelosa.

"Eu tenho sim algumas perguntas."

"Tudo bem." Eu peguei a mão de Pippa e falei com ela desta vez. "Mas primeiro eu adoraria um pouco de chá. E depois eu preciso discutir algumas coisas com seu pai."

Pippa saltou alegremente de volta para a casa. O cachorro correu atrás dela, sua cauda abanando como uma hélice preta felpuda. Só porque eu não tinha mais para onde ir não significava que eu precisava agir como se eu estivesse desesperada.

O lado de dentro da casa dava a sensação de pisar numa sitcom dos anos 1970, completa com apainelamento escuro e mobília tão velha que já saiu de moda e depois voltou de novo. Pippa me arrastou até uma cadeira estofada gasta e depois estatelou-se no sofá laranja equiparavelmente espalhafatoso, admoestando o cachorro a não pular com ela. Um conjunto de chá adulto fora meticulosamente disposto na mesa de café junto de uma passadeira xadrez e guardanapos que combinavam. Eu afundei na cadeira que era bem mais confortável do que atraente. 

Adam entrou na cozinha adjacente, e depois saiu de novo carregando uma bandeja repleta de muffins.

"A Sra. Hastings tem me ajudado a cuidar da Pippa," ele disse. "Mas ela tem setenta e dois anos de idade. Na semana passada ela caiu e machucou o quadril."

Eu olhei de relance ao redor, me perguntando se alguém mais viveu aqui. Pippa de um salto para surrupiar um muffin da bandeja.

"Ela vive na estação do outro lado da estrada. Ela costumava ser a babá do Papai quando ele era pequeno." A voz dela baixou. "Isso foi antes de a Vovó morrer."

Adam limpou a garganta.

"Minha mãe faleceu há três semanas de um câncer de mama. Nós viemos pra cá para ajudá-la a gerenciar a propriedade, mas a Pippa gosta daqui e é comutável com meu trabalho."

"A Professora Dingle mencionou que o senhor viaja bastante," eu disse. "Em que o senhor trabalha?"

"Eu avalio xisto por sua adequação para extrair gás natural e petróleo." 

"Fraturamento hidráulico?"

"Não exatamente." Adam franziu o cenho, a expressão pensativa. "Gás de veios de carvão. Há bolsões deles por toda Queensland."

Eu mordi minha língua, ao invés de repetir o que minha amiga ecologista disse sobre os danos à Terra. Da última vez que eu chequei, a fada do petróleo não desceu do céu para encher meu tanque de gasolina.

"Então o senhor tem outra casa em algum lugar?"

Adam desviou o olhar. "Essa é uma das coisas que eu preciso decidir durante o verão. Originalmente, eu esperava…"

Ele divagou, suas feições cinzeladas repletas de uma combinação de raiva, tristeza e descrença. Era a expressão que eu vestia desde que Gregory me disse que não queria mais se casar comigo.

"O Papai disse que se ficarmos, talvez eu possa ganhar um cavalo!" Os olhos de Pippa brilharam reluzentes de antecipação.

"Você cavalga?"

"Um pouco. No verão passado a Mamãe me enviou para um acampamento de equitação."

As feições de Adam endureceram numa expressão ilegível. Eu esperei que ele começasse a entrevista, mas seus olhos aguçados observavam o jeito como eu interagia com sua filha enquanto ela me servia chá. Eu decidi que seria melhor que -eu- fizesse as perguntas.

"Eu entendi que a Pippa perdeu um pouco da escola?"

"Pelos últimos quatro anos, Pippa tem recebido ensino domiciliar, mas eu espero matriculá-la numa escola regular entrando o outono. Eu agradeceria se você se certificasse de que ela esteja pronta."

"É para isso que sou treinada," eu disse. "Que outras tarefas espera-se que eu execute?" 

Adam deu um gole em seu chá. A xícara de porcelana parecia ridiculamente pequena e frágil em suas mãos enormes.

"Muitos dos poços de testes que eu supervisiono estão a menos de um dia de viagem de carro, mas os outros poços estão na Bacia de Surat. Eu adiei a checagem deles, pensando que eu poderia acumulá-los enquanto Pippa estivesse com a mãe dela, mas eu não posso deixá-los sem supervisão por mais temo. Se eu fizer, eu poderia perder meu emprego."

"Quando o senhor tem de partir?"

"Minha primeira viagem pelo sertão começa depois de amanhã," Adam disse. "Para a maioria, eu volto e vou até o fim de janeiro."

"Isso mal dá tempo de o senhor chegar a me conhecer?"

Adam fungou de aversão.

"Roberta Dingle jura que você é a aluna que mais trabalha duro que ela já conheceu. Ela disse que você é uma excelente professora com um faro para crianças sensíveis e dotadas."

Trabalhar duro, sim, mas seria forçado me chamar de uma professora excelente. Eu me formei por pena depois que a Sra. Dingle me deixou compensar uma prova depois que eu fiquei presa no trabalho. Talvez por isso eu sempre tenha sido ligada aos alunos danificados? Por que a Professora Dingle insiste que -eu- era a professora perfeita quando, diferente de mim, Pippa parecia ser bem ajustada?

"E para quem eu ligaria caso houvesse um problema?" eu perguntei. "Eu não conheço ninguém por aqui. Eu nem sei onde fica a emergência mais próxima."

"A Sra. Hastings concordou em ficar de babá da Pippa uma tarde por semana para que você tenha um tempo pra você." A voz de Adam assumiu uma aspereza amarga. "Eu acredito na simplicidade dela. Ela me convenceu de que seria melhor cuidar da minha filha aqui do que enviá-la para um acampamento."

O olhar de Pippa afundou-se em sua caneca.

"Além disso," ele adicionou quando viu minha hesitação. "Nós temos sim um hospital. Só que é um pouco mais que uma clínica."

"Tudo bem," minha voz soou pequena. "Eu odeio perguntar, mas quanto…"

"Quinhentos dólares por semana, mais um bônus de dois mil dólares no fim do verão. Isso inclui seu quarto e alimentação, bem como as despesas e qualquer refeição que você faça com a Pippa."

Eu olhei de relance para a garotinha que me fitava com esperançosos olhos prateados. Era uma oferta generosa com poucas despesas, a garotinha era fofa, e isso me manteria ocupada enquanto eu lambia minhas feridas pela traição de Gregory. Isso também me daria dinheiro o bastante para dar o primeiro, o último e depósito de segurança num bom apartamento assim como um para-choque financeiro até eu encontrar um trabalho permanente. Além disso, quando foi a última vez que alguém me vez uma placa de boas-vindas?

"Quando eu começo?"

Pela primeira vez, Adam me deu um sorriso genuíno. As linhas ao redor de seus olhos desapareceram a os anos caíram, revelando que ele não era tão mais velho do que eu.

"Imediatamente. Comece garantindo que a Senhorita Muffet lave as xícaras. Por aqui, todo mundo tem que fazer valer seu peso."

Ele estendeu a mão.

"Trato?"

E peguei a mão dele e apertei.

"Trato."




Capítulo 2
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"Gostaria de ajuda para carregar seus pertences?"

Se eu possuísse um iota de senso comum, eu teria dito 'não' a Adam, mas fazia tanto tempo desde que um homem se oferecera para me ajudar a fazer qualquer coisa que minha boca vertiginosamente deixou escapar um 'sim' antes que meu cérebro tivesse uma chance de dizer, 'Você é idiota? Você quer -mesmo- que seu novo empregador saiba que você apareceu para uma entrevista de emprego trazendo o conteúdo do seu antigo apartamento?'  

Eu balbuciei. E então mordi minha língua. Depois de dizer 'sim' como uma tiete ansiosa, o que eu deveria fazer? Dar uma explicação abrangente? 

Adam caminhou para fora do meu carro com suas pernas muito compridas, oferecendo uma vista desinibida do modo como seu traseiro firme preenchia seu jeans. Um calor arrastou-se por minhas bochechas quando eu percebi, em meu desejo tolo de tirar minhas coisas do covil de Gregory, que eu inadvertidamente enterrei minha maleta debaixo de cada. Coisa. Que. Eu tinha. 

Adam me assistiu vasculhando pela bagunça com divertimento.

"Você trouxe mesmo um monte de coisas." 

Se houvesse um buraco para eu me enfiar, eu juro por Deus que eu teria mergulhado direto nele.

"Eu precisava tirar as minhas coisas do meu antigo apartamento," eu disse. "Eles queriam $300 por mês para alugar uma baía de armazenamento, então eu as trouxe comigo."

"Por que você não guardou com sua família?"

Minha boca se apertou numa linha severa. Seria um dia gelado no inferno antes de eu visitar a ela de novo. Eu disse a Adam a menor mentira que eu poderia.

"Meu pai agora vive na Espanha."

Os olhos verde-azulados de Adam enrugaram-se numa expressão pensativa, mas felizmente ele decidiu não inquirir. O que eu poderia dizer? Que eu vim para o cafundó do Judas para fugir da minha própria vida infernal?

Eu entreguei a ele o saco verde de lixo que continha meu travesseiro enquanto eu erguia uma caixa de livros escolares do meu banco de trás. Ela vacilou precariamente sobre um dos joelhos enquanto eu alcançava minha maleta, mas não tive sorte. A trouxa estava enterrada sob uma avalanche de lixo.

"Você tem intenção de manter essas coisas em seu carro o verão inteiro?" 

Os lábios de Adam se contorceram enquanto ele se forçava a não rir. Eu olhei de relance para o enorme galpão de monitoramento que apequenava a casa, com talvez oito ou nove vezes o tamanho.

"Eu esperava encontrar uma unidade de armazenamento na cidade," eu disse. "Mas o senhor tem um galpão tão grande… se importaria se eu as guardasse lá?"

A fachada de Adam rachou quando ele abriu um sorriso. Era um sorriso brilhante, largo, com dentes brancos, do tipo que você vê nos homens que agraciam a capa da GQ Australia. Ele colocou o travesseiro no teto do carro e estendeu a mão para me aliviar do fardo.

"Aqui. Deixe-me levar isso."

"Eu posso fazer isso."

"Eu insisto."

Ele levantou a caixa robusta direto das minhas mãos. Aquilo foi um sim? Sim, você pode guardar suas tralhas em meu celeiro? Em vez de perguntar, eu puxei a próxima caixa para chegar na minha maleta, a marcada com 'Segundo Semestre – Dupla Especialização.' O maldito engradado pesava pelo menos vinte e cinco quilos.

"O que tem aqui, afinal?" Adam virou sua caixa.

"Meus velhos livros escolares. Eles custam tão caro que eu não pude suportar jogá-los fora."

"Que tipo de livros escolares?"

Eu abri minha boca para responder, mas decidi que isso abriria a porta para ainda mais perguntas. Quando eu comecei meu magistério, eu tinha intenção de me qualificar para ensinar até o 12º ano, mas então o Gregory me convenceu a ajudar para que ele se graduasse no topo de sua classe. Eu só me qualifiquei para ensinar a escola primária até a 7º série.

Por falar em ser 'muito idiota na vida!' Puxa, Sr. Bristow. Eu sou tão ingênua, eu ajudei financeiramente o primeiro parasita a prestar atenção em mim, e agora que quero que você confie em mim para tomar conta da sua filha…

"Eles são apenas, você sabe, livros," eu murmurei, esperando mudar de assunto. "Requerimentos para educação em geral. Nada empolgante."

Adam estendeu a mão sobre minha cabeça e apanhou o travesseiro do teto do meu carro. Eu estava agudamente ciente do quanto ele era alto quando o aroma de almíscar e um leve toque de pós-barba encheu meus sentidos com uma estranha sensação de anseio. Pelo jeito que a Professora Dingle o descrevera como 'um dinossauro à moda antiga', eu esperava que o pai de Pippa fosse um homem bem mais velho. 

"Siga-me," ele disse, absorto do fato de eu tê-lo achado atraente. "Você pode guardá-las na estrebaria." 

"Ahn, se não se importa," eu arrebatei a sacola e a joguei de volta no teto do carro, "Eu gostaria de levar meu travesseiro para a casa."

Adam franziu as sobrancelhas.

"Nós temos tudo o que você precisa."

"Eu gosto de dormir com meu próprio travesseiro e cobertor."

Adam encolheu os ombros. "Faça como quiser." Ele me guiou através da clareira na direção do galpão. "Está cheio de camundongos do campo, então você não vai querer deixar suas coisas aqui a longo prazo. Mas deve ajudar a aguentar até a Pippa voltar para a escola."

Eu olhei de relance para onde Pippa brincava com seu cachorro, rindo enquanto mandava o pastor atrás de um graveto além da cerca do pátio. As pessoas brincam que tudo na Austrália pode te matar, mas entre as cobras-marrons e as aranhas-teia-de-funil, isso não está tão longe de ser verdade. 

"Rosie?" ele perguntou. "Está tudo bem?"

Ele me estudou intensamente, um falcão escrutinando uma pomba. Eu inclinei minha cabeça na direção aonde Pippa fora.

"O quão longe ela tem permissão de vagar?"

"Qualquer lugar dentro do pátio imediato," ele disse. "Minha mãe o cercou para manter o gado longe de seu jardim, mas também funciona bem para manter Pippa dentro. Ela deve vir buscar você se ela quiser ir além da cerca, mas às vezes ela passeia até o rio."

"Ela nada?"

"Sim. Mas eu não quero ela indo até lá sozinho."

Eu o segui para as sombras suaves do galpão que era revestido de madeira em vez de metal corrugado. Do lado de dentro, o ar parecia quente e bolorento, mas para uma garota criada ao redor de cavalos, o tênue aroma de estrume era mais sedutor do que o pós-barba mais caro. Minha cara caiu quando meus olhos se ajustaram à luz e eu percebi que, não só o interior estava vazio, mas pelo esquema aberto, ele foi construído para acomodar gado.

"O senhor não tem nenhum cavalo?"

"Não mais," Adam disse. "Minha mãe vendeu os animais depois que meu pai morreu."

A estrebaria estava vazia, assim como o resto do galpão, mas ao redor da borda, paletas foram colocadas para manter os agora vazios silos de grãos longe do chão. Eu não esperei que Adam descarregasse sua caixa, mas soltei a minha e segui para meu carro. Na viagem seguinte, eu o apanhei espiando um engrado de livros aberto.

"Psicologia da Criança Dotada?" ele estendeu um dos títulos.

"É," eu disse. "Essa era a aula da Professora Dingle." Eu não adicionei que eu tive aquilo como uma aula de 'Eu-Módulo 1'. Eu me matriculei em educação especial porque quem melhor para ajudar uma criança mal-ajustada do que uma professora que não podia resolver os próprios atos infernais! Mas a última coisa que Adam precisava era saber que eu me considerava uma idiota infernal.

Enfim não restava mais nada além da minha maleta e a sacola com meu travesseiro. Adam apanhou a bagagem mais pesada.

"Venha," ele chamou enquanto seguia na direção da casa. "Eu vou lhe mostrar o seu quarto. Assim que desfizer as malas, nós vamos jantar."

Meu estômago roncou enquanto eu trotava atrás dele, me apressando para acompanhar sua passada muito comprida. "O que tem no cardápio?"

"Me diz você? Eu esperava que cozinhar pudesse estar incluído no trato." Ele me disparou uma expressão que me fez lembrar de um garoto que havia acabado de surrupiar um biscoito. "Eu sou um péssimo cozinheiro. Aumentarão as suas chances de sobrevivência se você nunca me deixar lhe servir uma única refeição."

Eu lhe dei uma careta zombeteira.

"Eu não sou uma cozinheira terrível," eu confessei, "mas eu não sou uma gourmet."

"Então nesse caso vamos ter o favorito da Pippa. Sanduiches de pepino com queijo de cabra." Ele me deu um sorriso culpado. "Eu suspeito que ela goste dele porque é a única comida que eu não arruíno."
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